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Educação poderá ampliar as vagas 
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Carlos Tavares 
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V Sindicato dos Professores di- 

s Igou ontem o índice de perdas 
eriais de 445% para todas as ca-

tegorias de servidores públicos do 
~rito Federal: Segundo Jacy 
Brága, um dos diretores do Sinpro-
DI,ti os sindicatos vinculados à 
MT iniciarão em fevereiro uma 
dknpanha de mobilização única, 
eoikólvendo profissionais de todas 
affátegorias, que representam os 
g54nhi1 funcionários do DF, para re- 

6-ar as perdas acumuladas em 
O e a inflação de janeiro. 

,'A"fálculos do Dieese e do Sindi-
cato dos Professores demonstram, 
sggundo Jacy Braga, que o salário 
k.profesSor nível 1, que dá 20 ho-
ras„. de aula, deveria ser Cr$ 
1,917.871,00, mas hoje, segundo a ta-
4ein de salários da Fundação Edu-
c 9.jonal, estaciona em Cr$ 

.534,00, após o reajuste de 81% 
cOpedido pelo GDF em 1° de 
Lapelro. ,p sindicato, por enquanto, não 
fal'a em paralisação logo no início 
&EYUno letivo porque inclusive os 
en'tOdimentos com o governo ain- 

Além da mobilização para recu-
PeNr as perdas salariais da catego-
ria; o Sindicato dos Professores, ao 
làdo-  de outros sindicatos do GDF 
c8 isideram de grande importância 
ã fita pela anulação da data-base 
<I& ervidores estabelecida pelo go-
Vel.no para 1° de janeiro, por meio 
&Lei 04/88. Lúcia Ivano, do Sin- 
P „ 
rkacha a questão da mudança da 

dUta-base para 1° de maio crucial 
arque se trata de um período onde 
dos os servidores se acham em 

ati'Sidade e isto facilitarhia a mobili-
z`áção para negociações com o 
governo. 
''':.Para ela, é praticamente im-

prnvel, por exemplo, mobilizar 
edn'aoletamente a categoria dos 
pWessores em meses como janeiro 
Oxypie estão todos em férias. Al-
Sutis sindicatos, no entanto, já co-
n'iéOrara a trabalhar para atrair 
ckprofissionais à campanha de mo-
bilação única dos servidores.  

da estão em fase inicial. Mas não 
se descarta a possibilidade de uma 
greve geral se o governo recrudes-
cer sua posição de rejeitar as rei 
vindicações das categorias. A pau-
ta dos servidores do GDF estabele-
ce quatro pontos considerados fun-
damentais: reposição integral das 
perdas salariais de 1990; manuten-
ção das conquistas dos servidores, 
como compactação de horário, 
adiantamento de férias, eleição pa-
ra diretores de escolas. O terceiro 
item da pauta diz respeito à unifi-
cação da data-base dos servidores 
do GDF para 1° de maio e o quarto 
se refere a discussão do regime úni-
co do servidor, já apresentado ao 
governo e em fase de negociação. 

A campanha de mobilização 
dos 85 mil servidores será encabe-
çada pela CUT e pelos sindicatos. 
O Sinpro considera insignificante o 
reajuste de 81%, para todas as ca-
tegorias, que não representa um 
terço das perdas salariais de 90, e 
promete continuar a luta, na justi-
ça, para que o GDFpague os 54% 
de reposição salarial de dezembro 
de 89, que deverão ser corrigidos 
pelo índice da poupança dos últi-
mos doze meses. 

Carlos Menandro 5/8/88 

Lúcia quer mudar data-base 

A secretária de Educação, Stel-
la dos Cherubinsfdisse ontem que 
aceita a proposta da deputada Lú-
cia Carvalho (PT), de ampliar o nú-
mero de vagas do concurso para 
professores da Fundação Educacio-
nal, de 1.800, como propôs o gover-
nador Joaquim Roriz, para 2.400, 
se for comprovada uma maior mar-
gem de carência de professores nas 
escolas do Distrito Federal. A par-
tir de sexta-feira, o Departamento 
de Planejamento da Secretaria de 
Educação poderá fornecer dados so-
bre o déficit de salas de aulas e de 
profesores para atender os 420 mil 
alunos até agora matriculados pa-
ra o período letivo de 1991. 

Ela informou que este ano, de-
vido ao aumento populacional das 
cidades-satélites e à evasão de alu-
nos nas escolas privadas, por causa 
das altas mensalidades, a Funda-
ção Educacional registra um nú-
mero de alunos matriculados 15% 
maior que no período de janeiro/fe-
vereiro de 1990. Isto representa 
um acréscimo de 50 mil estudantes 
nas escolas públicas de Brasília. A 
secretária voltou a afirmar que 
ninguém ficará fora das salas de 
aula por falta de vagas. "Se for ne-
cessário requisitaremos prédios 
públicos em todos os lugares onde 
for preciso abrigar estudantes”. 

Ceilândia 
No Sindicato dos Professores 

há informações de que na Ceilân- 

dia, uma das cidades-satélites que 
mais cresceram nos últimos anos, 
milhares de alunos não puderam 
estudar em 1990 e o déficit de salas 
continua o mesmo. "O governo 
vem realmente construindo mais 
salas de aulas, mas isso é em fun-
ção do crescimento populacional do 
Distrito Federal e não para aten-
der a demanda de alunos. Estamos 
elaborando estudos que compro-
vam esse déficit de salas de aulas, 
apesar da ampliação anunciada pe-
lo governo", comenta Jacy Braga, 
um dos diretores do Sinpro. 

Q
uem se inscreve para o pró-
ximo concurso dg  professo-
res da rede oficial do Distri-
to Federal encontrará me- 

nos dificuldades em obter média 
para integrar o quadro dos profis-
sionais da Fundação Educacional. 
O Instituto de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos e o Departa-
mento de Planejamento da Secre-
taria de Cultura, em pesquisa, 
constataram que as provas do últi-
mo concurso foram "muito rigoro-
sas" e prometem agora suavizar o 
teor das questões. 

Os candidatos que fazem agora 
em fevereiro as provas para o con- 

Os dirigentes do Sinpro não 
acreditam que o governo poderá 
cumprir o que prometeu, ao afir-
mar que haverá condições de aten-
der a todos os estudantes do DF de 
primeiro e segundo graus. A secre-
tária de Educação, Stella dos Che-
rubins, garantiu ontem que até ju-
lho serão construídas mais 180 sa-
las de aulas e já existem 15 em 
construção. Durante o ano passado 
foram construídas 149 salas de au-
las; 17 escolas foram reformadas e 
mais três escolas ganharam mais 
21 salas. (C.T.) 

curso divulgado ano passado já 
sentirão a diferença. "Os critérios 
utilizados pela equipe que formu-
lou as questões são bem mais bran-
dos", diz um técnico da Fundação 
Educacional. Antes, por exemplo, 
candidatos do nível 3 eram obriga-
dos a conhecer respostas de per-
guntas que diziam respeito aos ins-
critos no nível 1 e 2. Isso agora mu-
da, principálmente nas areas de 
Didática, Estrutura de Funciona-
mento do 1° e 2° Graus, Planeja-
mento de Ensino e outras. As pri-
meiras provas começam dia 17 de 
fevereiro e há 694 vagas para 
três níveis. (C.D.) 

Çampanha inclui data-base 

Provas serão mais fáceis 


